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Rio, 6
Será dissolvida brevftmente 

a t ommiflflõo de Obra a PublF 
ea» do território do Acre.

Foi coberto varia» vezes em 
Rnndres o empréstimo lança­
do para o Llo.vd Brasileiro.

Na ("amara dos Deputados 
foi reconhecido o sr. Felisbello 
Freire, de Sergipe.

Hontem chegaram da Euro­
pa para o Banco do Brazil.....
6.1o0.000 francos 
250 000 .

lb.

(> cruzador americano North 
Vnrolum zarpou hoje para. os 
Estados-Unidos, sendo com­
boio do at£ fora da barro pelo1 
cruzador, brasileiro Tvmbira,.

0 Presidente Peçanha rece­
berá amanhã as credenciaes 
do novo ministro da Republi­
ca de Cuba.

O Banco do^Brazíl affixon 
hoje boletÀHL declarando reeo- 
l>er ab Uotas da Caixa de Con­
versão «sem limitação alguma» 
em conta ctírrente e aeue juros, 
pnrn restituir na mesma espe- 
eie 011 em lettras e nas mes­
mas condições das contas cor­
rentes já existente» e pequenos 
depositos atá 500# com juros 
estipulados.

As directorias dos outros 
bancos nncionnes eextrnngei- 
ros representara m ao dr. I êo- 
poldn de Bulhões, ministro da 
fazenda contra essa resolução.

Uma commissãodo Club de 
Engenharia irá, no dia 9, ao 
Palácio do Oattete apresentar 
ao Presidente Peçanha cum­
primentos pela terminação de 
todiiH as questões de limites 
do Brazil com o extrangeiro*

Foi inaugurado solennemen- 
te o Pavilhão Brazvleiro na 
Exposição de Bruxellas.

O nrchitecto constructor ao 
deelurnr inaugurado esse tra- 
bnlíio, fez uma saudação ao 
Presidente Peçanha.

Foi encerrada a conferência 
internacional contra o trafego 
de mulheres brancas, reunida 
-em Bruxellas.

O delegado brazileiro, dr. 
Souza Bandeira, aBsignou com 
rt*Hi*rvn o artigo de (Jonvenio 
sobre a extradicçno rias escra- 
vns brancas, declarando que o 
Brazil neeeitarn o mesmo t r a ­
tado, mediante aceordos espe- 
' • í í i c s  de cada paiz.

Continuam em 
tiilos hraziloiros

alta os ti­
na Europa

RIO GRANDE DO NORTE—Natal, Sabbado, 7 de Maio de 1910
da Cunha,' tiuimurães Passos 
« Uucuxle Mendonça.*

Parece que outros bancos 
imitarão o Bnnco do Brazil, 
elevando n taxa cambial a 1(5,

Rio, 7
Telegra rumas df Londres di­

zem que se aeha graveuiente 
enfermo^ alü, atacado de uma 
broucho-pneiimonia o rei Edu­
ardo v ir.

Uni despacho de ultima hora 
nccrescenta constar haver o 
soberano inglez fallecido li on­
tem á noite.

Em Unrthogo (?) foi sentido 
grande terremoto, morrendo 
cerca de 500,000 pessoas, sa- 
hindo muitos feridos.

A cidade foi total mente des­
truída,

■

Re c if e , 7
Acaba de ser recebida aqui 

a  noticia da morte do rei Edu­
ardo VII, da Inglaterra.

Todos os consulados haste­
aram bandeiras em funeral.

-  (URGENTE)
L o n d r e s , 7

(Recebido ás 2 h.)
O rei Eduardo VII falleceu 

hontem ás 11 h. 45 da noite.
(Dos nossos correspondentes).

MENSAGEM
A P R E S E N T A D A  A O

Congresso Nacional
PELO  PRESIDENTE DA REPUBLICA *

N i l o  P e ç a n h a .
EM 3 DE MAIO DE 1010

liHtá condnida no Senado a  
eleição dns commtssõee perma­
nentes.

O sr. Quintino Boeayuva, 
pregidente, declarou que com 
nmnicára á mesa da Camara 
que o Senado está prompto 
pnra iniciar a  apuração do 
pleito de 19 de maio.

O almirante Alexandrino de 
Aicncnr, ministro da marinha. 
1'onvidoti todos osgeneraes do 
serviço activo do Exercito, 
squi presentea purn visitarem 
Hinnnnan o coiraçado Minas 
(rer/irs.

Senhores membros do Congresso 
Nacional:

Clmmado inesperadamente em 14 
de junho ultimo ao exercício da 
Presidência da Republica, venho 
hoje dar-vos conta da situação 
geral do paiz no decorrer do no. 
vo rtgimeu.

Coube, pela segunda vez, ao vi­
ce-presidente da Republiea a  su­
cessão definitiva do primeiro ma­
gistrado da nação : em 1891 pela 
renuncia do PreBideute Deodoro,
nrn 1909 pola tnnrta inoanAPafln rjn
Presidente Penna.

Ãs circunstancias que acompa­
nharam os dois snecensos mostram 

tirmeza que as novas institui-

t

A Acndemin BruBefrn d® 
l^ ttros procederá hoje á  elei- 

para p iw erh iim n tn  j lÉ I  
do» "

Ções tem gnnno n esses dezoitos 
annos que minlijintiit de então a -  
té hoje. •

O espirito de agitação que do­
minou os primeiros annos da Re­
publica abriunaquella epochaum 
período de luetas que esperamos, 
por honra e felicidade do Brazil, 
nunca mais se reproduza em nos­
sa historia, ao passo que o espi­
rito de ordem triumphante de tan­
tas calamidades permittiu qne a  
ultima snccessão se effectuasse 
tranquilla e normalmente.

Quando a nação foi Hurprehen- 
dida pela funesta noticia da mor­
te do seu primeiro magistrado, 
houve um certo sentimento de in­
quietação acerca do que iria oe. 
correr n’um momento tão  susce­
ptível de inãatnmar as paixões 
políticas já então em começo de 
próxima exacerbação.

Ninguém melhor do que eu com 
prehendia a delicadeza da situa* 
ão. A veneração que sempre tri- 
utei úquelle a quem de súbito ti­

nha de succeder, o reconhecimento 
de seus altos serviços ao paiz e o 
que me faltava de experiencia p a­
ra as responsabilidades do .Gover­
no augmentavam o peso que me 
cabia sobre os hombros e que eu 
só podería supportar com a eol* 
laboração dos mais capazes, o 
bom sefiso e as svmpanbias da na- 
Ção. O meu primeiro pensamento 
foi dar ao paiz a  segurança da 
estabilidade em que elle repoisava 
e foi assim que emprsguei os ma* 
iores esforços para que seconser 
vassem commigo todos os minis* 
tros escolhidos pelo meu honrado 
antecessor. Só de dois logares con 
segui essa cooperação qne sn tan 
to  encarecia e qne tão util me veiu 
a  ser. Aos demais dei todas as 
provas da consideração que me* 
rociam e qne estava em minhas 
mãos tributar-lhes.

Estou certo de qne esse proce­
dimento deu a  nação confiança noe 
meus intuitos e folgo de aqui con­
signar que de todos os orgãos da 
opinião reoebi manifestações de ap* 
provação pelo modo por qne top 
pri a  falta «Taquella coUaborãçao 
que solicitei, iado pedir a  outros 

lanai de que smuola para dee* 
empenho da minha mtmio.

0  meu $m  fui semar-me de mt- 
suja

mostras*» ao pais qne a  minha 
prooocupação principal era con­
sagrar o reato do quatriennio ao 
estudo das questões da adminis­
tração e que eu punha os intsrss* 
see d ’essa ordem acima de outras 
quaesquer aspirações que no mo­
mento podessem apaixonar o es­
pirito publico.

Visando desde logo, a  lavoira, 
installei o. Ministeno da Agricul­
tura, Industria e Commsrcio, ten­
do pedido ao Betado d» São Pau­
lo o concurso da provada compe­
tência dos seus homens para esaè 
serviço de tão  prommissores re­
sultados.

Attendendo a  uma antiga aspi­
ração do paiz, o Governo fundou 
o ensino profissional em toda a 
Republica, e as offlcínas d'esses no­
vos institutos são já frequenta­
dos por centenas de alumnos. Tam­
bém o Governo começou a cuidar 
do ensino. agrícola, Tem promo­
vido, como lhe cumpre, a  expan­
são de novas culturas e põe em 
execução um plano mais vasto 
tendente á exploração das nossas 
minas, aliás mais ricas do que a  
de paizes que ahi assentam os fun­
damentos da sua prosperidade.

O quatriennio que está para fin­
dar realiza em relação á  Viação 
ferrea as aspirações que soffreram 
na jnventuoe da nossa nacionali­
dade e que, honrando a  visão cla­
ra dos antepassados, testemunha 
o espirito de fidelidade e du perse­
verança que tem presidido á for* 
inação do progresso do paiz.

A (Jentral do Brazil acaba de 
attingir a  margem do rio 8ão 
Francisco, ponto visado pelos nos* 
sos primeiros estadistas, quando 
lhe decretaram o grandioso tra* 
çado. Também, dentro de pouco 
tempo, a  capital da Republica es- 
tara. ligada á fronteira meridio­
nal pela São Paulo a  Rio Gran­
de e ora c o n t a c t o  com as na­
ções amigas que alli nos cir- 
cunviHinham. A outra liuha de 
M a t t o  G r o s s o ,  que vaa fu* 
cilitar as nossas rèhições com os 
paizes da fronteira sudoeste, tem 
os seus trabalhos accelerados, e o 
Governo, tendo dado um forte 
impulso (% construcção de linhas 
interiores, tendo auctorizado a  ele* 
ctriflcação de algumas d ’ellas com 
o aproveitamento das nossas que­
das d ’ogua, contináa empenhado 
no" desenvolvimento d*aquellas li­
nhas intemocionaes que limito hão 
de contribuir para estimular o 
intercâmbio commercial e estreitar 
os laços de boa ainizadô com as 
Republicas irmães.

[CoiitinfiA.]

CHRÒNICA
O cometa chegou... o rlnâde mnítoB 

dias, para os ludos do levante, r  pos-P'!
slvel lohr>gal-o ds aute-manhã, pri­
meiro que Helios affoste as derradeiros 
brumas da madrugado, pendurado dos 
altos espaços lurmDoeos, com a cauda 
terrível,ainda pequenina, a flammejar...

Deuses misericordiosos,que sorre ines- 
jernda, boa 011 mó, funesta ou bem- 
dzeja, noe eetará reservando essa vi­

sita sensacional do raageetOBo Asha- 
verus das espheras que Mister Halley 
pacientemente estudou, classilicou em 
annos lentos  ̂ de pesejuiza» tentas ?

Deusee UkIoh uo.õiympo e do ãio 
translúcido, Pan, Júpiter, Zeus, Bem- 
aventurados innu mera.veie que habitaee 
a Mansão radiosa, Tupan da selva 
indígena, Mulungu africano, Força Im- 
manente que governas a Vida, Espi­
rito ou Matéria, atnparae-nos e prote­
gei-nos : sede bons.

Ha tantas afirmativas desoladoras 
por ahi a fora,pelosobservatorios e uni­
versidades ha tanto sabio austero,de te­
lescópio revelador, descobrindo coisas 
pavorosas, vae um tal terror pela crosta 
ameuçada do nosso planeta que so­
mente vãs,deuses misericordioeos.dunos 
supremos dos destinos e dos fados,
f>odereia esclarecer a nossa razão con- 
usa nesta irumensa duvida e n’este im- 

menao cahos...
Pois será possível que, depois de 

numerosos séculos passados em duro 
labor, depois de tanto tempo de ex- 
piação, em que o homem ee tem es­
falfado e gemido, cumprindo a lei inex­
orável do Geneeis, lanrada como um 
anathemu na manhã fatal da macâ. 
ainda sejam tão grandes as nossas 
culpas qne, para resgatai -ns, precisa* 
moe ser carbuntsados pela faixa de 
fogo que noe espreita do Além T 

Depois que Eva, na manhã ultima 
do Eden, trincou a frueta perfumada, 
descobridora das coisas boas e más, do 
alto Saber s do infallivel Conheeimento, 
desde essa bemdicta manhã paradisíaca, 
a  humanidade que ia iniciar a  exis­
tência, perdeu a sorte qne já o nosso 
caro Pae, amoroso e bom, lhe havia 
reservado, na sua iuexgottavei bon­
dade e no seu infinito amor.

Iamon ser tmpeccavsis s sáos, ereados 
ó maneira do uosso creodor, sempre
I n iu w w n tM  a  iM n n M  m iP o »
m m*  ~'r  1 -■ « '* ! }  Ã  ’  r u u r u  «■ «  V

psrennemente as vsnturaa incompará­
veis do Jardim dos Delicias, Ignoran 
•ss oompletamente do bsm e do mal, 
proüleraiido s crescendo, asm cnrioslda* 
dss •  mm receios, sem desalentos e 
sem pnlxom.

N'nma palavra, a  hnmaafdade Iria 
river, moaotoaa •  «rlets, a  
« ra ta re i eeMNll da psrWçAo 
A qra aspirar, si a

*
fremir de alegria, si esta era, para 
todos, permanente e eerriçal?

O homem devia fugir áquella con- 
dem noção no Tedlo, ao NAo-fazer-nada 
sem fim qns Jshovah lhe proporcio­
nava. com bonhomia e carinho e os 
nossos veneráveis avde, digerindo a 
maçã, tremendo de horror ante a es­
pada vingadora, começaram a  verda­
deira vida, da Acção e da Lucta, do 
Combate e do Amor. ,

Estes rtííu os grandes motores qne 
impeliem todos os seres vivos na sua 
trajectoria p<ir cima da bola que l  o 
nosso Imbitut e a acção, a lucta, o 
combato, o amor, tudo isto que foi, 
no momento apocalyptico da apostro- 
phe divina, maldição e pena, tornou-se 
para o homem, com o tranecorrer das 
eras, a ventura completa e o desejado 
bem. VUd*'"* -

Talvez, por leao, por uma tal rapi­
dez em se conformar com o Trabalno 
e a  Dor, d’elhie (aeendo companheiros 
constantes e inseparáveis, vieram, man­
dados certameote pela Furça Imma- 
uente qqe governa -o Universo, casti 

os e devastações... 8odoma,Gomorrha, 
abylonta, todos os clássicos logares
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de perdição e vicio jazem, desappare* 
cidoa e mortos e, frequentemente, na
Tefra,apparecem cataclysmas mortaes: 
terremotos,inundações, guerras, pestes...

O cometa de Mister Halley alií está 
com a cauda torrivel, crescendo cada 
dia, a sciutillar... e ara mea amigo, 
mnito serio, muito entondedor d*onoos 
assumptoe de coleras e destrnições, não 
tem cançado de meafílrmar, sombrio 
e trágico, qne está proximo o dia e, 
em breve, ehegará a hora, o momento 
tctrico da pnniçâo final.

Deu«es misericordiosos, será verda* 
deira semelhante affirinftçãr. de nra 
amigo cruel ? Será certo qne em dias 
«Teste moz de maio, tão azul e tão 
lindo, em que a vida exhnbent e canta 
e deslumbra e fascina, gloriosa, tri- 
umpbal, seremos todos nõs asphixia- 
dos, destruídos, fulminados?

Não o podemos crAr, donos supremos 
dos destinos n dos fados. O líulley, 
como tantos outros que nos t/‘rn vi- 
Hitnde, deve ser apenas um posseanta 
gentil dos boulevarúa da Iinmensidode 
que se approxima da Terra para fa­
zer lhe um cumpri mento cor tez esc a- 
ffaatar depois, dealum hrodo . com os 
txdlezaa de f7wnfw/pr ou com o poder 
enorme do Minta.

Demais, alie tem sobre os compa­
nheiros uma preciosa vantagem : foi 
outr’oru o portador da um gruude 
consolo para oe • mortaes. E’ a estrelli- 
iiha tio orienta, asseveram doutos in­
vestigadores, a mensageira fiel qne, va­
rando subitamente a escuridão da 
noite, guiou por monte e va lie, pegu- 
reiros e magos, á fraga de Relám.

Assim, um astro tão amigo 
querido que aprendemos, d’eede cre- 
anças, a l>emdlzer e amar, atraváz 1a 
doce poesia da lenda bíblica, não po­
dei â esquecer, de repente, a sua antiga 
missão de dennndador do tugnrío onde 
se abrigava, recochundo •* meigo, o 
menino redemptor, para sc tornar o 
astro máo qne destrfia n'am a|Hce a 
Terra e o que ella contém.AAtoVt ̂ n/i* assLi /IIaa t*, — «.!>«. Jl

-------------  v -  f  w *  « i q  u  u o v a  *  CA » U l U l i a j

o dia do Jnizo e da trombeta que nos 
ha de chamar ií prestação de contas. O 
cometa passará •* tudo ficará como 
d'antes, a existência no seu rame-ram, 
em harmonia e equilíbrio o lufor 
tunlo e o Prazer c o -nosso planeta 
continuando pelos séculos em lOra, q 
seu largo gyro dc mill«mios, no cortejo 
mngnifico dos s<íes...

S. F ilgueira.

s pramifa 4s MHdadéi e m  
Cora •úC srfiouo  ‘

i  trilin li “liuii”
0  srt-h»o de hoje do “Diário" 6. dc 

uma fraqueza e mhabilidade <le fa­
zer cortar coração.

Apanhado era flagrante de levi­
andade e ignorância na apreciaçãG
3ue fez, a  esmo, da operação de cre- 

ito realizada em Paris, pelo Go­
verno do Estado, o redactor da 
folha adversa volta hoje, iaconsci- 
entemeute, a íerir*se com as pro-* 
prias armas,cegas e ferrugentas, de 
sua triste argumentação.

O contemporâneo temeu o con­
fronto dos empréstimos de Per­
nambuco e Rio Grande do Norte, 
e repetiu a  bestidade de comparar 
o credito da Uuião ao do Estado, 
tolice tanto  maior qnauto o infor 
máraos «Ia declaração do dr. Nilo 
Peçanha, aliás sabida por toda a 
ente, que excluia qualquer relação 

ue alli
f>eEstados.

0  dr. Ijeopoldü devia, |)ara res­
ponder-nos, era estudar os emprés­
timos estáduaeK, comparando-os 
com a  criteriosa comparação do 
▼ator economico de cada um. 8. s., 
porém, á jornalista de corto folego 
e não gosta de canceirae que offen- 
dam a  sua incorrigível preguiça in- 
tellectuaí, para não dizermos a sua 
pobreza mental em assumptoe de 
interesse collectivo.

8i nãc fosse ieso, s. s. não ex* 
tranharia, seca ndaliaando-se bõba* 
mente, que o typo de 98 para a ins- 
cripçãõ publica Tosse rcdusiâo a 83, 
para pagamento ao Betado, em 
virtude de contracto anterior fir­
mado com os banqueiros emissores.

Bem ra vê que o dr. Leopoldo 
n ad a  entende d a  m atéria  sobre a  
qoal lev ian ae ra ie  pretende pooti* 
doar, n a  sua  engvoluda u r a  lín­
g u a  de puM M rta d a  U t i u *

0  t m  ds «eu triste , ê
vido Alui

e dependencia uu 
a  capacidade creditoría

lança entre
ria, União e

esterlina» e 150,000 por opção, a I 
typo ds 83.

O publico poderia repellir o em- 
itimo. deixan

 ̂ . . repellir o em
prestimo, deixando de subscrever 
oe titulos respectivos, mas o Es­
tado nem por isso deixaria de rece­
ber a  importância oootractadà, 
pois os banqueiros eram por ella 
responsáveis.

Agora, saiba ainda, que esses 
banqueiros calculam sempre uma 
marcha de 10 % para os prejuízo» 
eventuaes de um insucceeso, e que 
os restantes 3 % destinam-se ás 
despesas da emissão e commissõe».

Entendeu ?
A toliseima carantonha com que 

o dr. Leopoldo qualifica hoje de 
gmvtoaim* a  declaração de ter sido 
o typo de 83 Uquiiío e de 96 no 
prospecto para a  inscripção públi­
ca, ê mais uma infantilidade d’esse

lega,
sobre

pobre e desageitado censor das du. 
zias, que sente tremuras na alma, 
na feliz expressão de seu collabora- 
dor Ancillon, por vêr que o Gover­
no ao qual s. s. ingenuamente pre­
tende combater vae se itnpoodo á
gratidão dos contemporâneos e 

os posteros emqnanto o collega 
vae cada vez mais se afundando 
na estreiteza insalubre do cubículo 
aonde se incuba esse enfezado pro- 
dueto do «Diário».

Declara o dr. l^eopoldo ainda no* 
artigo de hoje que recebeu copia 
do contracto com a  em preza Valle 
Miranda & Domingos Barros e 
pede praso para analysal-o.

E’ justo. A intelligencia docol- 
para dizer coisa que sirva 

re o caso, precisa mais demo­
rado estudo.

Atarantado como estava, o Leo­
poldo não encontrou no seu cabe­
dal de polidez uma phrase de gen­
til agradecimento para a  pressu- 
rosa solicitude com que o bens- 
mérito governador do Estado foi 
ao encontro dos seus desejos, man­
dando o official de gabinete en­
viar-lhe as copias dos contractos. 
Sempre pensámos qtíe s. «, fosse 
menos enfiado e castm grama.

Para concluir, o collega declara 
solenncmente que houve falta de 
critério p de moralidade no contra­
cto com Yalle Miranda & Domingos 
Barros, por ter sido publicado ura 
edital de concorrência para a  ex­
ploração dos serviços q,ie a  em- 
bresa vne construir. E* mais uma 

efteteenua claudicação do contem­
porâneo.

Nenhuma incompatibilidade há 
entre o edital e a  construcção por 
conta do Estado, nos termos do 
contracto.

Construcção de obras, execução 
de serviços, exploração de empre* 
zas são coisas differentes.

Uld f — .LWpVIUU

•ação
medfarfo* uo

iga iater-
exteittrabv, aos ra o* 
m m t firuw R>lo0f000

luwina prcpa-
rar-He melhòrmente quando tiver 
de criticar os actos da adm inistra­
ção que estiverem a<dma de seu 
fraco entendimento.

O Estado, mandando construir 
logo as obras para cuja explnra- 
ração definitiva chamou concor­
rentes, realizou ao mesmo tempo 
uma feliz operação financeira, com 
a collocação de parte do emprés­
timo a  juros de 9 7r, que vem 
garantir, com muita sobra, o eu* 
cargo externo sobre a quantia ne­
cessária para as obras contracta- 
«las.

Percebe, collega ?
... ...10  e^itendeu, enforque-se, 

porque a  myopia é irremediável.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1HÍ»7

7 ds Mtiio—Na tsecção judiciaria», 
vem uma sentença do juiz seccional, 
dr, Olympio Vital, ahsolvondo Kny- 
mundo Filgueira e Silva de um execu­
tivo flecal que fora contra elle inten­
tado pela Fazenda Nacional.—Jú sc 
acham em circulação as apólices de 
pequeno valor eraittidas pelo Theeouro. 
('onfiamos «iue o cominercLvu1* agri 
cultores, industriaes u todos os repre­
sentantes du nossa uctividade priwlu- 
ctora farão ac to de patriotismo, a 
cceitando confiante os novos tituh.s da 
divida publica do Theeouro.—0 dr. 
Doutas explica do Acary o motivo que 
v/ fr* interromper sua secçõo .1 o> tio 
mitigus.—A... tira, nas suas Xoina j»<> 
iitinis. jadicionas conclusr>ee sobre a 
guerra turco-rnssa e a recepção dos 
chilenos no Rio de Janeiro.

S.

¥!DA SOC/ML
---- ANN1VERSARI0S

C o m p o r t a m  a n n o s  a m a n h a n  :

O nosso digno amigo, major Slndi- 
«ni<» Alves, commerciante d’i»hi praç.i.

— O cidadão Antonio Piloto Filho, 
pniticoda harrti.

11 ■ i.i.     j k\A* fVv
coronel / 0A0 P. dê Andrade

1>. lzahsl IlarboM Pimentel, es­
posa do capitão dose Bar boia H  men­
tol.

CoUPI«VTA ANNOS SMUNDA-PMZA :
O nosso prosado amigo, dr. Joaó 

OnUlierm», |uis ■rant dpal em Aranma.

jldencia do sr. Luiz Honres, para tra- 
ta r de grandes intoreswns sociaee,

A smsAo será presidida pelo dr. 8e- 
Imstláo Fernandes, presidente honorá­
rio interino do gremlo.

Pbde-se o oompareciiuoQto de todos 
os socios.

— À’s ú e meia horas da tarde, ha­
verá ensaio de danças no •Natal-ülub».

V Á R IA S
O tempo.
Hontem : media 26,44, uiaxlma 30,5 

e mínima 31,3. Tempo variavel. Yen 
tos 8W, HE e EHB regulares.
~Hoje: A» 7 fioráe da manhan 38,0 
grãos de color subindo ás 0,40 a 30.2 
Tempo bom. Ventos 8W « SE regu­
lares.

Hontem, principiaram a eircolar os 
convites para o baile, a realizar-se no 
Palácio do Governo, a 13 do corrente.

O capitão Artlmr Mangabeira, fisc&l 
do 1  ̂ dietricto, informon-nnsqne.de 
ordem do sr, presidente da' Intonden- 
cia Municipal, fie 1 permittldaa pas­
tagem do gado vaccum 0 cavallar â 
vista de pastoradores, da avenida Oi­
tava até ã Floriano, no bairro da Cida­
de Nora,

O delegado fiscal do Governo Fede* 
ral visitou hontem, ao meio dia, o 
Athenen Norte-Rio Grandenae.

Deram-nos hoje o prazer de soas vi­
sitas os nossos distinctos amigos dre. 
José de Calaxans e Francisco Guigel 
do Amaral.

Segunda-feira 
dia do falleclment«) do

próxima, trigésimo
------ n do nosso saudoso

amlgo coronel Manoel Coelho de Souza 
e oliveira, a «Divisão Branca» mandará 
celebrar missas em suffragio de sna al­
ma, ás 6 e meia horas, na igreja az* 
triz.

Para essa cerimônia religiosa são 
convidadoe oe socios da «Divisão» e 00 
amigos do coronel Manoel Coelho.

E’ esperado dos portos do sul no dia 
15 do corrente, o paquete «Commanda- 
tubft», da Navegação Bahi&na.

Esteve n’esta capital, o rvd. Moysés 
Ferreira, vigário provisorio d&fregue- 
zia do (>»ará-miriui.

O paquete «Olinda», tendo sabido 
hontem do Recife, é esperado atna- 
nhan, pela manhan, em nosso porto.

Caixa Econômica.
Movimentos do dia 4 :
Entradoa 8:833$000

Celehram-ae missas amanhan :
Na igreja de Santo Antonio, ás 

horas, pelo conego Este va tu Dantas ;
N«* collegio da lmmocnlada Concei­

ção, ãs 6 % horas, |>e|n rvd, frei Marti*
uho .liinsWfiil ;

Na capella de HanfAnna, ás 6 % bo- 
raa. pelo padre Calazans IMuheiro ;

Na igreja Matriz,’ âs 7 horas, pelo 
conego vigário Jofio de Castro.

No collegio da Immaculada Concei­
ção, ãs horas, pelo podre João de 
fleus;

Na egreja do Seuhor Bom Jesus das 
Dôres, As 8 horas, peht patine Anto- 
uio de Assis ;

Na igreja matriz, ás 9 heras, [cou- 
ventual], [»elo cotMgo Eetevam Dantas,

Uu*rniçüo Estadual.
Serviço para amanhan 1 ronda, o sr. 

alferee Apollonio.
Estado maior, o sr. tenente Capis* 

trano.
Dia ao batalhão, o forriel Nicacto
Guarda da cadela, o 2 “ sargento 

Gonçalo.
Guarda da Alfnudega, o rabo Frau- 

<;isco Pio.
Guarda do quartel, o anspeçoda Bal- 

bino.
Ordem no sr. official de ronda, o cabo 

i.uiz Fernandes.
Ordem A secretaria eá casa da ordem, 

o cabo Francisco Ignacio.
Piquete na cosa da ordem, o cornetei­

ro Manoel de França.
Piquete no Portão, o corneteiro 

Jofio dos Santos.
Uniforme 49.

O grnmii» Itfcturario « Angosio Hsvsn»».
*

OS N O V O S
Cartas amifas

Minlm distincta Rosa fUmt
Interessado, li ha dias. n’um 

dição d esta folha, ura suluitai 
go e hem trabalhado artigo 
vossa penna, sobro a  edum 
physiea, que me parece o iniei 
uma serie de observações bem z 
dada* sobre 0 eoinplicadiwii 
delicado asmirapto de pn>parmt 
m em  para  a  vida eo m p h ts , q\ 
11 lustrada 0 talratona (ratrieia 
tendr dar &um Íuuumeros te\t 
•l'A KKPrni.KA.

Foi uma idé« raagnifha, 1 
pelo que não pom j deixar de 
gar aqui a  exprraaáo d*> me 
Pfdsutei, sinoera e adrotuo*v 

Maniíentou v. exa. ao w  
<’onhecioieato noUdi» da queatíh 
jtigo a  por i»ao nearao. im tf  
iião sM ontm rã qanu^ifte to  
I mar qne tão  
TMtaneUe oeder 

Hslicni »

Labim/UFRN



7 1M0
polUKMi, que

£

uom a torra, am bora 
podem abordar o 
pm  itiAo e .rapaçosamente,
|h»8o altlruiar tombem, que a  
i*a importância tão  mal 
e deplorável que, eetre uÚ iffN lI- 
mente v  dA. a  causas de valor, 
oouio o problema orafhora di­
vulgado, oão oe levará. & prima - 
sía do logar que está uccnpaudo a  
patrícia illustre.

Certo, paeeou pela mente de v. 
exa. uu cometo da leitura (Testa 
carta a id£a de que eu viorao refu­
ta r  algo dae suas obeervaçòee ou 
que eo proèomesK a  vantagem do 
poeto que oceupa v. exa. na que* 

abusando, talvez.da obeequi- 
uetdade de voeaa incomparável cor­
tesia.

Nãu ; tal uão pretendo nem poe- 
so pretender, por que nem eou me­
dico h bem distante me encontro de 
eer inta *e ai tida, atteotoe os 
mi im couaceimentoe que afio ligei 
roe e cm pequenas dome.

R sabe v. exa, o que motivou 
e*tae liiihne ?

Profissional futuro que eou, o 
alvo que tenho em vista, o fim 
(•ara que me destino que £ educar, 
fez iut chegar até aqu»,„entrar na 
questão que v. exa., em tão WVa 
hora. procura com razões desen* 
volver, escrevendo cartas, á seme­
lhança do que fez Almeida Garret, 
quando se dirigia a  uma illustre ee- 
uhora, encarregada da educado 
da augusta soberana de Portugal.

Setu os sufficieütee c seguros 
meios íTaquelle excelleute eecriptor 
português, eu pretendo laser d‘esta 
maneira, ao lado da patrícia ado 
ravel, algumas reflexões sobre a  
educação, observando-a no eeu 
aspecto physico, intellestual e mo­
ral, agora que o nosso meio vae 
sendo alimeutado por uma novasei 
va vital izante a  respeito de ins- 
trueção,

V. exa. no seu primeiro artigo, ao 
iue parece preoccupa-se mais on 

todo. com um dos agentes po­
derosos do desenvolvimento do 
corpo humano - a  hygiene, valioso e 
imprescindível factor para a  forma­
ção ds um corpo sadio e forte, e 
que nos dá a  primeira condição de 
exito na rida, que é o ser um bom 
animal, para felicidade e progresso 
gerara.

Verdade £-c oma verdade profup 
damente m utristariora-que o Bra- 
zií não tem cuidado seriamenté, co 
mo deve,da educação dos seus fi­
lhos e que a  mais descarada £, a. 
parte que diz respeito ao desen­
volvimento physico.

De um ceito tempo a  esta parte 
ê que se vae moirejando em algups 
Estados de nosso paiz, pelo dinun - 
d ir do e usino.

Em poucos Estados, não esque­
cendo o Rio tírandedo Norte, a  
minha hem-querida terra e que £ 
também da patrícia iliuHtre, a  ro­
tina  impiedosa tomou também 
itnpiedueainenre o seu pouta-p£ e 
de nóa já bem distante se acha 
com o seu cortejo de males e pre­
juízos.

A nós, todos os bons rkwgran-
U V UU cq, ü à u e .  i n u j l H g ã r  jJU t t O u u B
os meios a reforma do ensino que 
se vae operando vagarosamente 
em o nosso mefo e ajudar a  le­
var para a  frente a  obra iniciada 
do Governo patriótico e Ivom da 
terra po tyguar!

A questão edificadora que a  dia- 
tincta patrícia deseja tornar pu­
blica £ de interesse coinmtim e faz- 
se extensiva aos de fóra, que noa 
lÃm com prazer e empenho.

Assim, '.onvirão todos, a idea 
que v, exa. vem de patentear aos 
leitores d'este jornal, £ não só edi­
ficante mas digna de encomios e 
louvores geraes...

[jígjg *> proveitosas—não deixa­
rão de bem impressionar a  todos, e 
particufarmente aos educadores e 
mães de familias, as chronicas que 
Vriexa. vem de iniciar, magnífica - 
mente, cheias de observações e es­
tudos demorados sobre a  eciencia 
delicada dos mestres superiores que 
furam Spencer, Pestallozsí, Girald, 
Frodd e muito? outros philoso- 
phos e uedagogistas de respeito.

Oxalá que todos tenham recebi* 
do u vossa id£a como eu, que so- 
ffregameute, com uma especial a- 
ttenção e dedicado, aguardo a con- 
tiuuação dos vossos artigos, doe 
quacs. quero acreditar mais uma 
vez, teremos, a par de um burila* 
mento fino, breve, a leitura instru- 
ctiva e deleitavelmente interes­
sante.

Respeitoso, aqui fico, para de­
pois voltar ao aseumpto.

Thales.

bfie*
to  i

*

cobrs dois milhasse 
on tres milhões de K tsj., 

qoasi dsi to m  a  tupsrflrie do cm-
no de Italia, Isto ft. 35 ou 40% 
de todo o território dqs EslfidOi 
Unidos Para o snf, esta m »  
deeerta aegue, nas grande» Unhas, 
a CMflgnmçfio do co n tiaeo to m a 
enorme triângulo privado de toda 

vegetação ou coberto de plantas 
graxas e de ari>ustoe espinhosos, 
salvo em algum trecho do esto on 
do noroeste, onde a  chuva não 
falta de todo e onde cresce bas­
tante herva para a  criação eeteu- 
siva do gado. De modo que, Apar­
te as riquezas mineraee, esta ter- 
ra, que pela sua vastidão con- 
stitos um grande estôrvo &» com 
municações entre o Oriento e o 
Occi lente da America, seria um pe 
so inerte para oe Estados Unidos 
se nãó loese possível tornal a  fertíl, 
mediante a  nrigação.

A região nfio tem, todavia, os 
benefícios de um grande rio iuon 
dante, como o Egypto tem o Nilo 
e nem ao menos tem, como alguns 
países da Asi* central, as neves e 
os golos de altíssimas montanhas ; 
as montanhas Rochosas prestam 
algum auxilio na zona noroeste, 
mas na parte meridional as neves 
se dissolvem muito depressa e a s  
aguas já vêm a  faltar antes do 
eetío, quando seriam necessárias A 
agricultora. Não se podia reparar 
este inconveniente senão construin­
do grande? açudes c reservatórios— 

oalho dtfficil e custoso, ante oira'
qual, todavia, não 
cia americana.

recuou a  auda

OS PRIMEIROS TRABALHOS

Não foram estas as primeiras 
tentativas de irrigação ua Ame­
rica : os Mofmões, desde o meiado 
do eecolo passado, utUisaratu as 
aguas do Jordão (assim chama­
vam elles o aftiueute do Grande 
Lago Salgado) com bons resulta 
dos. mas em pequenas proporções. 
Em 1870, no território da União, 
eram irrigados somente 8000 hec- 
taras ; mu *, dez annos depois, o 
foram 400.000. Entre 1880 e 1890 
deu-se o verdadeiro boom da irriga­
ção : numerosas, audazes c gran­
des em prezas, algumas vezes tam ­
bém mal preparadas, outras com 
escasso successo financeiro, esten
deram as terras irrigadas a ...........
1,435.000 hectaros, com eaimra de 
mais de 160 Km.

Em 1900 aexteusãocnltivadaera 
de 2.905.000 hectares, dos quara 
una 102.000 agricultores [al£m ^ 8  
pessoas de faraüla e domésticos 
tiraram  uma cothêta do vnlórde 
430 milhões de liras : cada hectam 
rendia 192 liras e valia 550, isto é, 
uma somma superior á media das 
outras terras cultivadas Em algu 
mas regiões, especial mente na Ca­
lifórnia e em outras centros de cul 
turas ricas, se obtiveram até 700 
liras de coihãta por cada hectare

A OBRA I>0 GOVERNO
* ! » * w n í8n r t  t . m h n l h n  (1a  i n iL\ miT tâJI«áÉLUaM«'U U. «uu. .1

ua eumaldade, vimlo ã   ̂
verdadeiro lago de 60Ò0 beetaroe 
expat de irrigar 80.000, m  i s  
deserto que ee tornarA feradeeimo. 
A patéde do açude do Sboabonc fé 
(dissA uma garganta [canyon) a» 
trsfHseima, e terá 10« metros de 
altura •  60 ds largura. A garganta 
£ tão  estreita que os operarias tive­
ram de talhar um a vereda na ra ­
cha viva e descer por meio ds eor- 
'a s  para coilocar «a m inas; c  re­
servatório, que tem uma superfície 
le 2.700 hectares, serve de regais- 
lor ao curso do rio, que, depois, 

conduzido atrevâz de um tunml.de 
5 Km. vai irrigar 40.000 hectares.

Uma das obras mais notáveis £ 
o grande tnnnel do Colorado, aber­
to  para conduzir aa aguas do rio 
Gunuieou. E*te corria em ume gar­
ganta medonha e as suas aguas de 
nada serviam, ao passo que o vafle 
do Uacampahgre esperava em vão 
a  lympHa fecunda; um tuam l de 
10 Km. com 3 metros de largura 
o tornarA fértil. * ã j

Nem rilo' estai* aa únicas obras 
uotaveis : no Dakota do Norte, as 
aguas do Misstuí são elevadas por 
meio de bombas, que foram as­
sentadas em pontões flnetuantee, 
porque c» terreno da margem não 
era bastante solido. A força que 
faz fuoccionarestas bombas deriva 
da combustão de líquidos que a -  
bimdam na visinhança: mas, em 
vez de transportar este medíocre 
combustível, recouiieceu*se loaie 
oonnmico queimai-o junto do 
logar d'onde se o extme, e f ran- 
smittir-lhe a força ã  4h Km. de 
distancia sob forma de corrente 
electriea.

Assim, a  energia americana pra 
vê eui reconduzir a  vida onde não 
h av ia : em um dia não remoto 
12 milhões de hectares no extremo 
Occidente serão tornados campos 
íerteis c ricos.

T.

. o observa, em que « 4 a
enidará dòs iwlneltdds que ailoptA 
ra s , indubitavelmefito, dettoqulrã- 

Todoe os indivíduos hão mister 
de poder interno que **ó ee adquire 
com a  preeeoçaex|a>riisÍeutal de um 
Deue pessoal.

Se os que goram d*esn poder 
mm por vezes em teotaçâo, quan­

tos desamparados s  desesperados 
devem eeutír-se os que só contam 
com as próprias forças!

Be 6 verdade que encontram diffi- 
mtldadfls na religião, dirdhee-ei: e 
onde £ que m  não Ua ? Eo pro- 
prio atravessei um período ds soep* 
tícamo quando era estudante e 
desde esse tempo tom sido para 
mim uma satisfação ter-me leito 
membro da Egreja, antes de deixar 
a minha casa para voltar ao col 
legio, pois isso me protegeu duran 
to eeees lias de provação.»

M iB in  m n u
OS TRABALHOS DE IRRIGA*.

■ ÇÁO N os E S T A I U N I D O S

I rfH(luc. H(i (io mtnnri, feito 
[a*ím n-riNf» iteliitns «Mlner» 
»m. ik  n in wrtizü ile Ptem  
lü*T(»y—Umolieu, eis //£>*>i»o* 
misrc de 30 de ou»
iiiiti• > uc 1 VHIíK

áqu^llit |trnii<Íe região ondulada
qoe dsH cadêae á custa du Pacifico 
a  entende a té  JOOM de l*Mtgttude 
ucculeiital e que no territorh i das 
b t s J i e  Unido? atliuge 1H00 Klm. 
de largura. £ n v iã o  de 
chuvas e an d * . Para o  sorte,
«Ias fronteirtiN d<» UanadA. a  xoaa 
«rida restringe-se rapidamente 
pornoe ali a* M ontanhas Rorho* 

‘ "  vi ohstacnâo A pe
dos vsat

ciativa particular se ajuntou a  
obra do governo federal, e foi esta­
belecido um programma vasto e 
ousado, qual não era possível pre­
tender de um capitalista ou de uma 
sociedade, nem mesmo americana. 
O Reelamation act du 17 de junho 
de 1902 dispõe que todas as som* 
mas provenientes da venda de ter­
ras publicas na região arida ou 
semiarida — d'ellas deduzidos 5</r 
para as escholas e outros estabe­
lecimentos de utilidade publica — 
sejam recolhidas ao Reelamation 
Fund e destinadas exelusivamente 
ao estudo, á execução e a conser­
vação dos trabalhos de irrigação. 
As terras i r r i g  a  v e i 8’ eerão 
divididas entre o publico, em espe- 
ciaes condições e em pequenos lótes 
de 16 a 32 hectaros, ou mesmo de 
4 somente, se se tra ta  de terras 
adaptadas á cultura das fruetas. 
Para os campos já adqiieridos se 
poderá pedir a  irrigação, mas não 
para mais de 64 hectaroe por cada 
proprietário que effectivamente re­
sida na campanha ou habite A 
distancia não maior de 30 Km.; os 
grandes proprietários deverão, por 
isso. anbdividir as suas terras, e 
será uma vantagem para a cultura.

Nos oito annos de 1900—01 a 
1907—08 o Reelamation Fund re­
cebeu e despendeu 255 milhões. Os 
trabalhos em programma, que de­
verão ser ultimados em 1911, cus­
tarão 362 milhões de liras, para a 
irrigação de 760 hectaroe, cada um 
dos quaes ter A. portanto, custado 
um pouco menos de 500 lirae.

AUDAfTA» AMERICANAS

Não £ poeeivel examinar aqui oe 
trabalhos doe trin ta centros de 
irrigação entre as fronteiras do 
Canadá e as do México, das costas 
do Pacífico quasi ao Arkansas : 
todos os systhemaa foram appli- 
cados segunde os casos—desvioa ds 
cursos dagua, 
servatorios, poços 
catas d'agna para lhe condorir 
força motora. 0» a mericaaos i  
tom admiravelmente s» adaptar As 
cireumstaocias e dfeHss tirar par­
tido. •

A parede do ftsrie  PathAader, 
coastraida em a a  m  posrtos mais 
«■irrito* (raaro n i
Piau* do Nafta, to r i fio sratros

cansas, açudes, re-

A base da moral
Williain Br vau, o eminente po 

li tico e orador americaao que o 
nosso paiz teve, o mez passadu, o 
prazer de hospedar h ouvir, fez, 
cotoo sc sabe, Pm varias cidades 
da America meridional, divenms 
conferências, entre oh quacs uma 
iuLitulrida O PrincijHi da Pat. Es 
pirito etevadameiito religioso, o 
illustre estadista va&ou u'cssa 
palestra de uma particular pbi 
iosophin pratica Unia. n sua g ran ­
de alma catoolien, o que Gmia 
esse sen trabaltiu uiua sjntheae 
da  t a ^  mais elevada ê  i  inais 
nobre.

DVlta recortamos o trecho abai­
xo, que tem. na coufcreuciu, como 
sn bstrtuU'. a epigmphe d 'tetas "no 
t a s :

«A religião £ a  base dc toda mo­
ral, tanto  ua soci^inde como no 
indivíduo.

Os matorialtstaH imienraram es­
tabelecer um HVMteum de morali­
dade ha*-.-.! ' nr. interesee iiassoal.i i . - -   » L . __ ___I. *  *V^Ut?rt?IU t|UC U ÜUfeiri IM ira u í  v <; i , /
uma maneira matliematica que lhe 
£ pniveitoso abster-^ie de praticar 
o m a l; querem também introdu­
zir um elemento de egoísmo no 
altruísmo, tuas o syetema elabo­
rado pelos materialistas tem va» 
rios defeitos. Primeiro, as suas 
virtudes são copiadas .los ay ate 
mas de moral baseados na rcligifn». 
Segundo, sete H.yatetna antes se 
baseia na razão que ua auctori- 
dade, nãu exercendo influencia nos 
moços, de modo que, estes estão 
em condições de poder seguir os 
dieta mee da razão, já temo for­
mado o seu caracter.

As nessas leis são  perrcitteir, 
que um moço venda bens de raiz 
antes de chegar aos vinte e um 
annos. Porque, esta reet ricção ? 
Porque o seu entendimento nao 
está compietamente desenvolvido 
e, sem embaigo, a  vida de um 
homem vai sendo formada pelas 
circumstanciaa e influencias que o 
rodeiam. Terceiro, ninguém sabe 
exactamento que parte da sua de­
terminação corresponde á  razão, 
nem até que ponto a  sua deter* 
minação £ devida As paixões ou 
ao interesse pessoal. Reconhecemos 
a  propensão ao interesse pessoal, 
tan to  qne recusamos o direito de 
ser jurado ao*homein, por correcto 
e razoave) qae seja, que tenha in­
teresse pecuniário na sentença que 
resolve um processo. E quarto, 
aquetle que basear a sua moral 
u'um calculo mathematico, gasta 
u'e41e o tempo preciso para agir. 
0s que lançam a  um livro o de ve e 
baver das suas acções, bôas ou 
máe, apenas lazem o bem suffi- 
ciente para justificar a  existência 
dessaeepecie de conta corrente.

A moralidade £ a  faculdade da 
paciência no homem e uma religião

res- 
com

que ensina ao homem a sua 
ponsabilidade pessoal para 
Itens.

i£aim também existe força po* 
d**oea de restrieçfio na crença de 
qne um olho, qne todo vA, esqua­
drinha oe pensamentos, palavras 
í  obras dtc cada indivíduo.

Existo grande diflérenra entre o 
homem qne quer amoldar a  soa 
vida, segundo tal cm qual norma 

e obomsmqns procura

õ  bem qm ft& j o i o fitn a  o 
vira r  

M« fi ta m

DEPAUPERAMENTO ORGÂNI­
CO—N‘um attestado oflerecido aos 
sn». âeoto A Bowue de Novn York, 
fabricantes da afamada Emulsão 
de Scott, pelo distincto medico da 
Feira de 8ta. Anua, Bahia, dr. 
Fabio Lyra dos Santos, dr. 
pharinaoeutico pela faenldade de 
medicina da Bahia, delegado Bani 
tario da cidade da Feira de 8ta. 
Atina, diz o seguinte:

•Attesto iu fide gradu mei, que 
com optimo resultado tenho em 
pregado em minha clinica nos ca** 
sos de depauperamento orgânico 
outras affecções constituticionae** 
a  Emulsão de Scott. preparado pe 
lossre. Scott & Botvne.de N .vn 
York».

t 0M*O
tinte por emito.
IWiüInadoo primriru •  «Kgyiido 
«mVi.» riftalasdoe todo» n* eorMie qne 
uáii tivteMi jMgn * rrisrida q ^ te . 

ThMKiwtfaM Previdente Natatenee 
22 de abril de 1919-

0  tb raoi/relro ,
J  (forrado de A. fléreis.

-- - -r1

ANNDNCIOS

Junta de recursos eleitor aes
O O PIA -A ts vinte e nove de a -  

bril de mil. novecentos e dez, n’te ta  
cidade do Natal, E stado do Rio 
Grande do Norte, achando***? em 
um a das saias do edificio do Go­
verno Municipal, os doutores Fran 
cisco de Sallte lie íra  e Sá, ( 'd e s ti­
no Garlos Wfthdericv e Manoel 
D antas, juiz federai, nubstituto 
e procurador geral do Estado, 
|t*lo primeiro nn qualidade de 
presidente ds) jim tn íoi a lieria  n 
emxão. 0  presidente d e c i a  f  o il 
que, uão tendo sido devol­
vido uni doa livros de inseri peão 
pelas coiriUiMNÕes de alistam ento 
dos muuicipidft de Jard im  de A n­
gicos, Uürraee Novos e Serra Ne­
gra. tin lia offioiadu em d a ta  de 
houtem a;w« presidentes dás referi- 
ila s  coiuiuMfcões, no sei)tido de ser 
cumprido esse dever. Em erguida o  
dr. procurador geral do Estado 
apresentou o recurso de SanUAn- 
iia  do M attos que lhe havia sido 
destribuido na sessão passada e 
de accordo com o parecer offererido 
a  jun ta  resolveu por m aioria de 
votos d a r provim ento O presidente 
declarou que, não havendo tuais 
recurso* » decidir-se, e teudt. term i­
nado o prt&co pura interposição 
dos mesmos, d av a  por term inado 
os trabalhos do corrente anoo e 
mandou que fossem enviadas A 
commirtsóes de Macau n SauUAnna 
do M attos, copias das decisões 
d 'es ta  ju n ta  p a ra  os devidos fins. 
Do que p a ra  constar, m , Francis­
co Ferreira Kilnnro Dautas. «« 're- 
ta rio  a  eacrevi. Francisco de Salles 
Melra e Sá, O icstino  Fartos Wau 
deriev, Manoel D antas. Conforme— 
O secretario d a  jun ta , Francisco 
Ferreira Ribeiro D antas.

SOLICITADAS
AO FUBUCO
Ernesto Pegado, declara 
hoie em deiuite ãss íg n ar-

J(í»£ 
que de
sp-á

José Maria Pegado. 
Natal, l °de  maio de 1910.

C&rtorio judiciário
0  serventuário iuteriuo d o l °  

rartorio d'esta capital, tendo so­
m e n te  cm  vista abreviar os servi­
ços públicos que lhe forem distri­
buídos ou confiados, resolveu, de 
hoje em diante, de conformidade 
com o respeitável despacho que 
obteve eui sua petição, proferido 
pelo juiz competente, substituir o 
signal publico de que usava por 
um outro de mais facil execução e 
diminuir em parte seu nome, ado* 
ptando somente o da-Miguel Le­
andro, pelo qual £ geral mente co­
nhecido.

Natal, 2 de maio de 1910.

Previdente N atalense
60* CHAMADA

CMftu • • > . ■ <~uu V ninuun wmua
(»Prevhknte Nataloom, hMvdptni *t£ 

dta 21 d« jonriru do com ata aaao m 
tin m  aaAidmaer a quota de rineo »H 
reis » que «Mão obrijrad.M, pnfo faltei, 
u a t n  do romocio ('«surfo Feruaudss 
d» Ollvriru, s  cuja viuva foi psgn o 
p te fo  a qw  tiaba direito, de acouvdo 
cuai a  fimiaraçáo IMta m  t«apo ario 

•

trinta dta* 
o q**l

Ao publico
Tendo sido nomeado agente ge­

ral n’<*te Estado dos prodoetosoa 
acreditada FABRIUA DK CONBRtt* 
VAB, em PESQUEIRA, de Carlos 
Frederico Xavier de Britto, de 
goiabadas vermelhas, brancas, jgoi 
abas em calda, gel£a de goiaba 
doces de araçfi, umhô,compota de 
umbus,com pota de mangtis. figos 
em ralda, cajás em calda, cajfle 
ralados,cajâe chrystalwadoe.massa 
de tomate e outros produet-oe de 
fruetas do paiz, quem precisar po­
derá procurar-me que prompta 
mente sêrão executados os pedidos.

eONDICUOES DE PAGAMEN 
TUS—Saquee a  35 dias de data. 

CONDICÇGES. I>K VENDAS-Oe
ped
dei

idos uão 
2<1 caixas.

poderão ser menores

Juliun von Sohaten. 
-N A T A L -

P O S T A E S 1
Lindo sorti mento de pestaes. re 

cebei) o grande te z a r je ja  Bom »f1 
sus.

-R IB E IR A -

NAVALHA ITALIANA
Tendo mudado h minha otflcina 

de barbeiro para a  praça Padre 
João Maria, ligada ao estabelecí 
mento— «0 Breu*—declaro a  todos 
oe meus fregueses qne estarei 
prompto a  preutar os meus servi 
ço» como iPantes. 

x Rajthael l.agrota.

M o d i s t a
AVENIDA R IO  BRANCO 57

Ultimameiite chegada do sul, 
prepara -qualquçr euconmfia^ 
da com perfeigdo.

hüfpiU i jiptó-rtó
Afibum ** á  v enda  no  ohL i 

boUMimeiito de Joa£ d a  Luz, a 
trav am *  “ ttenere l O zorio .

n í m  m m m  m itik h
DO

Dr. Pedro Nunes de Sá
rinCMJlÀO-DENTWTA

Formado pela Faeaidenle de MhIící 
na do Rio de Janeiro a pela I ‘ni 

renddada dm pentorytranh

Kecentemeute chegado da Kuro 
pa, onde reformou o material d.< 
do eeu gabinete, aperfeiçoam l<> n 
com todos ns melhoramentos mt> 
demos em Cirurgia Dentaria. Pac‘4 
as extracções de dentes erupreg.t .. 
novo anesthesico lo*’al STOVA l \  \ 
recommendado e applicado por i. 
das as celebridades mediras e tlcii - 
tarías. Com n upplicaçité» com KTO. 
VAINA £ garantida a in*e*ibi.ia 
de absoluta-

EePW iAUDADW. Rrigde-\Yoik4 
Corõas a  ouro e pivots

Conaultan daa H da 11 e de 1 às 4

SOCIEDADE AN0N7KA
O PA Q U ETE

O L I N D A
Commandante, J. S. Mendes

Esperado «jos portos 1o sul 
no di:i 8 dc maio, segue 
paru (Vará, T u to ja , Mara­
nhão, Pará, Snntarem, Pa- 
riotins. Óbidos, Itacotiura e 
Ma na os, depois da indispensá­
vel demora.

O PAQUETE

l b i a p a b a
Commandante, A. Cavalcante

Etqienvuo dos portos do sul no 
dia 9 de maio negue para os do 
norte depois da indispensá ­
vel demora.

O PAQUETE

SERGIPE
Commandante, F. A. Lestro
Imperado dos portos do sul 

no dia 16 ou 17 de segue paru 
os donorte, epois da indispen­
sável demora.

A s  p a j a s a g e n g  f i e  l d |  
e  v o l t a  t è n  IO  « |«  a r  
b a t i m e a t o .

Pára ca rg a , passagem , o ir 
eom m endtis, valores e m a is in­
form ações, a  
gente—

t r a ta r  eom  o a-

nUlBLIOBl
L o ja  A v e n id a

Rua VMá«o fiArraoLOMEü, s. 10 
-CIDADE ALTA -

Keeentemente A forta, chama 
!i attançAo do publico para o  
variado sortí m ento q tie tem d e  
faaendas de lei, eapriehoaamen» 
to secolhidaa. a p a ra  tod oe o* 
sosfioa, im portado* daa mnlfao 
rm  merca doe im rkm tm  e  « *  
trangeim *.

BENGALAS I 
BOM JESUS,

Armazém de comprus de al- 
godio, assacar, carolo de aF 
£odão, mamona, cera de car 
nauba, borracha de maniçoba 
e mangabeíra.

Grande deposito de saccos 
vasios para carolo de algodão 
e assacar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo­
dão*

H ffM lta  prreivBCH fr de 
f e r f e t s  d e  f r ig e  receb id a s  
d lrec ta m ettte  d *  R ep u b lic a  
A r g r i t i e s  e  fa r in h a  B iida  
ens b s r r lc s * . (

A*ote r i m m . BKUIIUI i i i iU l iT f i ,
RAUA SullKU l.uNDKES

Encancga sc .tc rvmettcr di 
nbeiropara x| uai quer parte da 
Europa e E^tad.»* Unidos da A 
■ A ic r d o  N ortvrsii^nio par te 
legrarama.

99 RUA no rmiMERCIO w
E n d e r e ç o  t e l e g f t ^ p h L  

c o * * * S O M 8 T l!  %

CODIGOSUíUDOS- %. B . € \
5* i:n. k Rirí-ir .

A */io Hcijtit'-
ta  Tosetli, gçreuto.

O I  R O  V E L H O

\vNa IVuJuln 
th u r  Hvj.h*lit• vb
iho. PÉqm-w te*m.

0 Grande Oriente
Acaiia d«- Prtvtoi’ sotoi li<i Mirrí- 

mento ds liiihoH Ií.mih* ,* <)*- |*a<it > <T-?> 
para V(>!(tiil(t*(. ritmo ‘/rHít.te
sortiincnto <)«. foreuil.^v t?jmí• * “ 
caaaaa ImrdmlsH.

UltitimM
Viuva Rris Urll.tA <

r,-\

FAZENDAS!
Linho Iímo purii fracL d»*

(*ara 4f. 3 f t* n 
chcmira Iíhií ite lã, 1^‘HH» <* *
Mctíiu* lir«. th* lã ** i|<> tth' ' 1
•lão. p re ta  lavrada [mi.i
vestkln, q t‘ov;ido. Un^t ■>. 
branco, irtuiida d** iiiilin, mau 
sonch, voiu]i> religioso, IíühI.ú m  
rali, talagarvn t* muitJia ouira»* 
fazendas d* bom goniu. r>*c**to»i < 
grande bàsnr loja ROM JE sU s.

Vende-se fior muito ri-tmnndo 
preço a  casa n. 3 toda mnntruida 
<Je tijollo, sita ú rua dn rom nw  i" 
no bairro da Ribeira, junto V* 
sociação da Praticagí-ni.

Quem pretender dirija ;i m a 
• Ferreira rhares» n. 4 tlO 
Itaírra bairro que cti(*«uitrar;í c* *i»i 
quem tratar.

CASEWRAS i

tem* da tinxln *■ « rnii» '
d* brim de corra, d** nlginiA'-1> <i* . > 
1WQ(ie por medido, pur* h U* tiin 
a»o* sre perito alhuste eonf re^tntlo

tetJA Dou IKNIS

1'arittsJt trm*

o

Cirwfiifi Nturío Gor̂ el
Ih» v o lta  ria açu passeo» n»> 

llio , onda In  a«viiiias;An d*» qne 
bj* *t« «Miia OMMnvnoani Uirur 
« •  «  I W I m n  I h a t a r i n  m n  
te««« a dor ao— «Km  n *»"»» 
"lifRtiZt dna 8  mi 4 liutu** *»•• 
tarda. A m a Od— í Hoi .tn- 
^  w° 04*

ü l í ü f i f l  PRE JUDlCflDP Nfl LOHBflOfl i PRGINfi HflNCHflDfl

Labim/UFRN
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SQFFREIS Bi
LU

U S A E
dodt. Eiiuwrdu Fttuiün. ÚNICO ivuu‘dÍL> braatieiro pre- 
nltdo com DUAS MEDALHAS DK OUHO na Rjtpati- 
efte Universal de Milho, 18Q& Preminvlo também com 
MEDALHA DE OURO na Bxpoaklo Nneional d* 1900

na 
pe-

«O
AN N O S

•—UHICO remadK>____
Kanpt e nas RepafcHeaa 
los a alitw  •  hoàpitaas

IÍRO na Exposl^io Nndunl d* 1 
braaüeíro adaptado « consagrado 
uneas Argentina, Uruguay «Chile

SMYKSSO GO
L I

COM UM S0'VIDRO
«o ubtéto os maia eflteasea •  rápidos resulte

elbt eoBücbdòa,dos na cura das moléstias da peu
ooa

í* *a am a, caspa, qoéda doa cabeli

fondas, M tm, suor doa pés e doa sovacos-M 
duras do calor (de entee as coxas!, dara roa.

N A
DEPOSITAMOS

HO HHAZ1L

hÉ,MuÍG.
Ktm dus Ourives, 114 * _ ■ „.*,#**

na kuropa

Cario Elba-MilSo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

£M BUENOS AÍRfSS gorduras,que sào irritantes da pelle e entram
t ■ ____ i „ i / i i  na compnafeio dosaabües tnedtcinaesepoma-I râílfiSCO Lopes—Lavai e  IW4 daa»formulaa esta» velhas e anachronicas

já abandonadas pelo* médicos modernos

V 3 E G 1 S  D J E - S S E‘ A_

e m  to d a s  av

üoibus. raumcus i ramuus

madurai, aphtas e moléstias da 
brotoejaa, manchas, sardas, «rísrpeUi 
patmos, moléstias do útero» etc. R* de 
resultado «ffica* para toillette intima 
das senhor»*, evitando qualquer conta 
fie. Bm injeoçãe cura qualquer eorri 

mento em povm 
dias.

nmouiA
nio contém potas 
se catiatíca, nem 
soda caustica, nem

ARAME FARPADO E USO
Eattn A dtoporicAo doa asa. sm d o n t »  «griculkorae, pelo* ndw ldoa preço 

da 110080, rodas de arame farpado, c o »  100 lihna, mediada da 4üo 
metros ds comprimento, ado exeedbuao de 5 polegada* o  eamiqo d» nn»*t farpa a 
outra com 2 fcltoa do gram pos; por 120000, rodea 0e 100 liw as, medindo iam.- 
bem 420 metros de comprimento, n&o excedendo de 9 1 ( 2  polegada* o espaço de 
uma iarp* a outra eom 9 klloa de gram poe; por 100000, rodos de arame llao n. 6 
para hawa «oto 100 tfbraa, mediado cerca de 450 metros de comprimento e por 
140000, todas também de arame Uso de a. 14 para amarrar IA, pom 100 libsas,
I» Mtm ftpdrttfil t f  ftn  ttler m  m  crtsdtm t tgrittftsrm, por fnyi tdmUtM
Canoa galvanliados de 1 p. 0800 o pé
Ditos &  2 p....... ............. . 0700 w v
fiojõM de 1 p............... .
Wtos ” 2 * ’ ..............
Té " M »* X 1....
Em lmdtta amaric. de 3 liba. li” ” 4 ” 20100 úma" bm*. ” 2 % ”

fOW
... 0700 .. 0200 
. 0500 10000

900cada(um

tf.
99

M D

Machados de 8 Hba 
Idem de 8 1|2 ”
Machadinhas n. 9. 
Fack*[Joenré).„ 
Plcaretãe.............

8 ’” S lí ** 900

nm 
100 •* 
>200 moa

O director, TheodoBlo P&ivã.

JO AO C. G AL V AO
M u c e rio a r  «  p r l K l p s l  A n M t r .  d »  e$um  ( t o l v i o  &  C .

F U N D A D A  Ett  1889
■........................*1------

Importador e Exportador 
~ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO

-  Rua do Goanuer^io, 127^—
ENDEREÇO TELEGRAPH100 -  “GALVAO”

C a ix a  p o s ta l n» 8

Codifos usados: “A 1”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
bm»  di m n m  dos b m  m  do bom

R i o  Q r a n d e  d o  N o r t e
NATAL .

a  LUOMF6MO W PHttK9J)C0 LfNB I. M U£Neil MITOS
Riu Bs rio do RS Brtncs, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O melhor medicamento para todos o* casos mor 

hidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico/ •

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes com o: amarella typhoide, billi- 
osa, palustre» intermittente, remitente, etc.

C U R A M  P R 1 8 Â O  R E  T E R T R E
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manha ao levantar-se duas pilulas. In nu meros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir* 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar c 
ventre.

M Ã O  E X C E L L E x \ T E 8  C O M O  D E P U R A T 1 T O

Tomando uma pilula diariamente. Náo tem ne­
nhum resguardo.

Q uando p ed ir  o vidro ex ig ir a  firm a  Leonel À. d e  A lencar,
succs,, porque sem esta precaução se expõe a tom ar u m  m ed i­
cam ento fa ls ifica d o , p ortan to , sem nenhum  effeito .

v m u  km I 90W 48 riA intm  % iftssÂiijis n r  mm
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonlo de Paula Barbosa, 

* PhartDacía Central e Monteiro
Raposo üa Camam
«DHORiéO

SANTA CRUZ CURRAES NOVOS*

Grande sortimento de fazendas, miudezas, ferragens, cal­
çados, chapéos, chapços de sol, louças, vidros, medicamentos, 
machirvas de costura SINGER e ORIGINAL PROGRESSO, candieiro de 
encosto com reflectidor, lanternas de vidro grosso para viajantes,

■ i i > .* ____  ______ i   i .— ~ —. — j ~: í t : . - - i  - - —- • . . . , .    : i1 - : ’ • ■  ̂* *■-*.*■** i r  ̂ > ■« i > *  ̂ i * »• i *M A4-4 M VAÂ Ji AIAAAAUaA V U ̂  —* - vl^^/ w --  Q
sortimento de bicos, rendas, fitas lyberty e tantas outras vari­
edades que se torna enfadonho mencionar.

A casa mantem sortimento completo de generos de estivas, 
vinhos, doces, conservas, etc.

UM FU U M  l p p  M
As mercadorias que se acham annunciadas e tantas outras 

em deposito foram agora mesmo compradas e escolhidas capri- 
chosamente nas praças do Recife, Parahyba, Natal e Ceará, pelo
chete da casa MANOEL ALE1X0 DE MARIA que acaba de che­
gar d\s indicadas praças.

É  p o r t a n t o  c o n v e n i e n t e  q u e  t o d o  
f r e g u e z  p r o c u r e  c o m p r a r  n a

C A S A  A L i B I X O

Curraes Novos-Santa Cruz

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
iPFEOTili M  Ü P  M I B M  B U  1.7138 E i  DS H M EO  BB 1533

Sede na cid?de do Recife-Rua Barão da Yictoria n. If, 1* andar

F U N C C IO N A  EM  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z IE
Capital iniciai Ba,.~............................................. 4o.tMM)0ooo | Capitai tnqtnario até 31 de março Ba  383:3600000

O M E L ip a  A B K lfiO  1» VIUVEZ K O K PH A N D A D E
A M ELH O R OARAXT1A DO I I T I  RO

O M ELH O R R EftU BO  C O X T B l A 1 D V E R 0 ID 4 D E
A unica no Brazil

✓ i, * i n«« f m * r»«_■’ MJ 1 /4 1  M. U,T àJV.' l.k.,r 7 ̂  Z-*
PÔB FÀLLECIUENTO DO AfVTÜÂRW

1 nica h  Snuil qic «RDetaf
• figaiiib lu  00Hèw R«anlmt(

CAIXA A—Com h$000 qtifl ôeouomiBardôs por mar, voe aeaocíando á
nhtAPAle fiatioln dn líl niuina rianqfit: HlflnhMAA JttÀ Rl>. lOASOlln 

uííríUitw a víuü
CAIXA B̂ ^Com a peqoenA economia de 2SÒ00 em cada mex, alean- 

ç*reU depoia da 15 annos de aaaociado A Vitalícia, pensOea menaaee até 
Rs. 1600000 eipquftnto vida tiverdes.

CAIXA C*»Com 19000 menseoe. podereis legar ama peoeáo até 608000 
pdr mea, oa am pecolio integral atè Rs. 1:0008000.

Joia de qualquer inacripçào, 5$000.

0 MELHOR MONTE-PIO A0 ALCANCE DE TODOS
Dá-ee çratie proepect-os e esdarePinwntofl. Prorina-ede sub agentwi no interior deste Eatado.

O agente geral— Antonio da Costa Alecrim —R ua 13 de Maio, u . 25
X A T A L ---------

E» A S S I M  q i T K  S E  P R O V  A !

< O IH  IM M  I  M E M  O H  S C 1 E N T I F I C O S

Õ dr. «losé Pint-o, formado pela Faculdade de Medicina da
tíab ia :

Attífmto nue tenho empregado na minha clínica o maravilhoso prepa­
rado a  8ACDE 0A MIJLI1EK, obtendo os melhores resultados.

Barra, 23 de fevereiro de 1909.—Dr, José Joaquim Pinto,

Attesto que hei empregado bastas veies os produetos dos er 
llaudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A HAriüE DA MHI HEK 
obt üdo sempre resultarlos os mais satisfactorios, de^sorte que, muito 
de consciência, o h  aconselho e emprego.

Maceid, 9 de junho de 1909.—Dr. Aimnio rtf* Araújo Jorge.

FOLHETIM
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0S DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
vo»

Pm i m  d t Terrall
TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXVII
o  homem das Tulherias

*** ii ii .̂i-onhvckio : qsnnto

J» Juaédà>me mil vhunta rmiban 1 
iw-f mil franrné.
W*i*e* nto ** uma

t»Kíi ’

Km I». ImI r i a n á l _
■biinnrfram, tonrnr m^hsl «R tm‘«•nwt. » •v,4fS>'•fAw.

Km* **t*rtrç« Mb» Iam «llMiMlta.PnOlifT

m

Porque D. José náo h* d« ca*w ntmea 
com a menina de Sallandrern.

Ora vasa ! exclamou Zampa, deveraa 
eatopefacto.

Giecaaar, accreacentou friamente 
homem dos cabelloe roivoa aerá mm waei- 
nado no dia imnwdiato no do canamen- 
to.

£  de tubi to matiifestouve noa olhon 
tonma do deaconbecido nm bnlbe (b a ­
ndo ; •  ZamfM, como criminoeo emeri- 
to, comfiffebendea immediatnmonte qae ae 
achava abarbado com potência mmto mais 
forte do qnc ette. Pelo contrario, flcoo 
convencido de que tinha diante oe ai nm 
homem, ooe náopaoaavad'Bm inatramento 
da aamnU ayatarioaa de D Joeê, a 
* ‘ ‘ dorida a «m tegoloo do elo-

Uiabo i dtaae ontéo Zampa , tato efgon- 
parcrf »•*-«* tomando eêrto 1 

Se D. Joaé eontkiaar a viver náo aa- 
bará do tnatraiqftn.

B... aa morrer ?
Sa

89

Amo
a

ilTURfl  PRE JUDlCflD'P Nfi tOHBflOfl

—O aenbor, disae Zampa, falia de utn 
modo que é capaa...

—Entretanto, concluiu o desconhecido, 
vencerá* doia mil francoa por mer.

O boroem docaaaçAo puxou por uma 
carteira, tirou d’ena uma nota de idD 
francoa, e deu-a Zampa, diacndo lhe :

—Aqui tena pela - primeira quin* 
sena.

Zampa aentoo-ae entto aam ceremonta 
ao lado do homem qoe tAo caro o com­
prava,

—D, Joaé vae todas «a noite* á rua 
do Rocher, dias* elie. para vér a soa a 
manto, a cigana Fátima.

Bdaoerevoo mioociooaosento a biataria 
da babe mia a 4a D. Joaé, o dome d’aMa,
0 sco ardente amor, o e*» caracter fn- 
goee c «eivatioo. te4o emf im̂  «xcaptaeu* 
dk» o qoe oa doi* tinham fiuu vüiii&ltCeoi 
do crime abominarei de que fòra victíma 
o deeventorado D. P dro.

O homem do caeeeáo oavie-o sobramo-
ktenSa

eOa, vaa D.

—Todos o» dia* ?
—Todo# os dias.
-P«r* que ?

Quando alli vou levo sempre casaca 
preta e gravata branca, porque passo por 
medico. Bem vé que i  necessário que 
aquelia mulher, que ninguém ainda viu, 
e que todos julgam multo doente, tenha 
um medico.

—Asalm deve aer. Entras entáo pela 
pnaea Labovde T

-K  o D. José pela roa Rocher. O por­
teiro do predio nunca o viu, a6 a mim 
conhece.

—Então a caaa náo tem outras «si­
das f

—Aluda tem outra...—Ah /
-Man d’soM, nem a dganu. num oa 

cvtadsa taem d*e0a eanhueiméntu. 
Mas ds qna servo «m i suMu 1

x r x s r r

-B« 8»’odigo... Quando Patima voto 
pv’a Pari», ura D. Joué bqrrivelmunto

ara rigtsv a rigmi, ara uacno a rio qus 
própria D. Jeoé ansbasoa

—Mas d'esse esconderijo p6de «e vér o 
que ae passa no gabinete tte toucador ?

—Vê-setudo, por meio aum baraqui- 
nho aberto por cima d'um quadro de 
Zorbaran, rollocedo entre o fogão e a ja- 
nolia.

-E o esconderijo p6de-ae passar para o 
gabinete ?

—Comprindo certa mola, gira sobre si 
mesmo o quadra, que orculta uma por­
ta,

—Muito bem. E* nfeaee esconderijo que 
eu quero que me introdutas,

—Quendo í
—Amanhã-
—A que horas ?
A' hora em qoe o D. Joaé deve cha­

gar
—Sará obedecido... Onde tornarei a 

MU ?
—Aqui, amanhA u*h sendo nova 

—Beoa, cá aebtrei

B B'idPnii
m neltou 7

! é e utrtro iiTito 
-Alám dfeÜB. <4 m . lutobnaiM

PRGINfi HRNCHRDfl

djpoisdo ter acompanhado D. Joaé até á 
porta exterior do aeu quarto, e como el)e 
alli entrár», Como sabemos, na soa pri­
meira entrevista com a cigana, dera-um 
vários conselhos, e depoia fttera-lhe che­
gar á mâo o bilhete em que lhe ordena­
va imperatívainente tomuawe o pé branco 
deposto juntamente com a mJsaiv.t de­
baixo do vaalnho do Japão. J& *abemae 
também o que auceedeu deputo.

Fatima deitou n’ou> copo d’agoa o pó 
m/aterioao, bebeu em seguida com D. 
Joaé um copo de marroquino, acompa­
nhou o fvUlgoaté á porto, e quando vol­
tou viu novamente diante de ai o homem 
do casacão Em *egutda viu dar ao papa-
Ísio um pedacinho de assacar embebido 

olicór que D. Joaé lhe levár# : 
tinuo vira o animal debater-ee.liww u animai q n tn M e  M . mk£ «Síf«l minado. ARnal. auvfu aquelle botoem. 
21^  ritoJulpfcva aer o dtobe. dtaur C
«tifto frlamente. msatrando-lhé o umMa 
r» morto» « a copo itoapijnáu .

^Ragfam 4 nfa __
maa gótea dveato licor «atem um ctoT •
2s*u,dS3L'SL‘r r  ■— « ~
. i í s
H*-0ebeato entftoda 
D. Joaé to 4e» ?

((>»»-) II If 4.)

Labim/UFRN



oi.nos vegetaes n sabão
u m

Esta, empwza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral

Natal e Carnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

C a i x a  p o ^ i a l  n .
C O D IG O S  U S A D O S

— i » i ^

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçlo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos oigams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A. I. e Ribeiro
K A B R I C A N T l r S  D l -

T e c id o s  C r ú s ,  B r a n c o s
e  d e  C o r e s
NATAL

Ri# Mrawl* (In ,\#rlt

“P1EYMCU”
Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

A .secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exifente, por 
preços relativamente commodos.

I M  P R I M E M -

ao fundó de Pensões equivalente mm

ugbiuu ii a n eooodii e i  n u
S o c io s  in s c r ip to s  a té  f e v e r e i r o ...................  55,000

m b s e r ip lo .............. ; .........................  24 .125:985*000

«d Í1A l'IV
• f v v t j  u v  n u i t iU ia ^  ílrcolares, Memorandums, 

, Carncls, (Joopons, é. etc.
l MAXIMA PERFEIÇÃO

A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

da Caixa A pagam R$000 Ue joia e R$000 de meusa- 
*4 ,, ,®ur#nte loan n os, no fim dos quae-i p--*rceberAo uma pensão 

vitalícia  m ensal de 100*000 no m áxim o. ^
Os secios da Caixa B  pagam 5*000 de joia  e 2*500 de m ensali­

dades e teem  direito a uma pensAo, no m áxim o, de 15o*ooo men- 
saes no fim de IS annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade «natunliata mais impi<riintf do firaail pà  numero 
de aocw«e capitaea, o qna garaote a realiiaçio dos fleu» intui toa do mudo m X  uSS  
Ttantajaeo que qualquer outra congenere.

.* '«Htuír* .
OU

rlU qualquer parte em que ae adiarem oa cfntribiVinie*. Oa painn *.. pagamento* antecipados de 10 e 16 annoa gozaii. <hta retlmoõe* tle 2o e lfi -i raa perttvamente. _________________  10 *• In

D IR E C T O R IA
l*miiiientc—nr. Francúu-o d . T..I«lo Mnlta. ex mim-tm ,|„  Farenda 

em S. l aulo e deputado federal;
Vice preaidoute— Francisco Nicobiu Itarnri, direetor do Haueo de 8 P au lo}

talÍ8ta^etarÍ° ‘-~í)r- *!• Rodrigues doe Santo**. deputado «*st.adnal e capi-

. . Tbesoureiro—Commendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­
deiro de cafe e capitalista;

Gerente—J. Ilerculano de Carvalho.
D IR E C T O R E N  l i F I I K T D  ON

Dr Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Anh.nio de ramileis dr 
Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira NVtfo. ’ *

Mrig ,elt”  “  rMide,“'i* l1" ■k™1'  «™i■>«
nu» «ssriasrjsíftftyB d” «—

Baroncio Guerra.

Economisadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L ,  D E  P E N S Õ E S  V I T A U C I A S

Fundada peto dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907 »»* Installada em IS de mar$o de 1908
AFPROVADA »OR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:0001000 NO TIIESOURO FFDER 41 PARA n r A P i T *

DE MIL CONTOS DE REIS « - i a k a u u p i t /

DIRKCTORE8  t
Presidente I Senador dr. Luiz Pisa. Ex-secreto rio da 

Apricultwii, ex-chefe de Policia do E. de H. Paulo. 
SemMmoi Conuneudador Leoneio GurgeL aocio da 

firma Silva Sombra À (). da Fabrica de Twidos 
ü  Bernardo.

IM so n rU ro  i Dr. U afirM  IHna d u  Hllva, d lrae tn r d a  
C om panhia F ab ril H. B ernardo.

U tfo n te i Dr. C láudio <le Houmi, medico •  c a p ita lis ta .
OONSRLRO rUNDALi

( onde Pratee, dfoector do Banco de H Paulo 
Harâo K* Duprçt, direetor da Companhia Industrial, 
í F e r n a n d o  .^rostos, ví<"^praiíuèiiúi d«» KdiUuiu
Dr. Pedro Pontual, medico e industrial 
Bodoipho de Miranda., industrial e cepifcaliata. pro­

prietário de Fabrica Arstucina, de Hrackebe, 
Dr. Jo io  Ai ves lim e, proprietário e capiteUeta.
Dl* Vlrior Godfnào. vioe-director do fioepttal áé Tto- 

Ihunealo de fl. Paulo*
4* <1h Í h m  L. l  \;f

K « l l t t r « i 1 n  m m  i n s t e  C o m M e r c U I  d e  B . P m n l o

• <#- •IP

A ' ‘llicotiomisedora Paulista* ’ 6 tinia s^ gar a receber a pens&o, a associação resti- l e e e to  elo p a g a m e n lo  d«a  
ciedade mutua com approvaçlto e fisca- tuirá aos seus herdeiros todas as contri- S a lld a d c e , 
tisaçftn do Governo Federal, cujo fim ó buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o 
estabelecer uinapens&o vitalícia,mensal,em fallecimento depois que o socio estiver no

l« R >

dinheiro, aos seus socios. Tom duas cai- gÔso da pensão, esta ficará extincta, sem 
xas : a CAIXA A e a CAIXA D, Os socios que aos herdeiros assista qualquer direito.

®  •  R R l c â q « e  f a s  s e r t e l o u  d e
da CAIXA A pagam 5$ de joia e 21500 
de mensalidade e terão direito a uma pen

As pensões serão pagas em qualquer 
parte, do Braxil ou Extrangeiro, onde o 
sooió se achar, por trimestre e não por 
semestre, como outras pagam.

Os pxg.imciiUw antecipado, <]e 1 a.morto  vitalícia EM DINHEIRO no fim de « a B e r a e te a  d «  I  |  m tm em «  T  . * . , p*Uo'’ " e 1 »Jno
« •» « > ] •  ? .  d .  . .  « B A X D .  H V K T K IO  . .  « | .  E *  T5 ^ » " . í  ”,  ^  — — V -

‘t i  - 18 —  I- ^
a*o vila&M, KM DINHEIRO, no fim de . .•« m * .* * .^

'  ^  ' ------- ■ •“ t  •** S  tarai a  Éa,« Ú 4» 4 émm

LEITURA PREJUDICADA RA LOHBAOA

(1001 , R M h m ),

N Í *  S S fí W ”* *  ^

P A G I N A  M A N C H A D A

I ■ ■  ■ — I

ivcr$«Sei |«ni pedidos
I J t l l C Z  D : m fi1 — *. t i < t t n u

I L E G Í V E L
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